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Mensagem da Direção

1. 2025 marca o primeiro plano e orçamento desta direção. 

Pensado com uma estratégia de médio e longo 
prazo, pretende reforçar o reconhecimento e visibilidade 
da Animar enquanto rede promotora de intervenção 
comunitária para o desenvolvimento local. 

Ambicionamos afirmar o Desenvolvimento Local 
como parte fundamental da agenda política e da 
definição de políticas públicas que atendem aos desafios 
sociais e societais mais emergentes: o desenvolvimento  
sustentável dos territórios, a coesão social e territorial, 
a redução das várias manifestações de violência, as 
alterações climáticas e, entre outros, a democracia 
participativa. 

Enquanto estrutura representativa do movimento 
associativo, aportamos de viva-voz a necessidade de 
uma estreita relação com o Estado, e a criação de um 
estatuto de desenvolvimento comunitário, enquadrado 
pelo movimento de Desenvolvimento Local na  
Economia Social. 

Acreditamos que é possível caminhar para uma 
sociedade mais justa, equitativa e sustentável, aliando a 
Animar do futuro, aos valores que acrescentou no passado 
e pelos quais se bate no presente.  

Em suma, centramo-nos no desafio intemporal, talvez 
utópico, de conseguir uma vida de bem-estar para todos, 
com dignidade, justiça e equidade.  

A Direção,
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Os Orgãos Sociais

1.
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Os Orgãos Sociais

1.
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Apresentação da Animar

A Animar – Associação Portuguesa para o 
Desenvolvimento Local é uma associação sem fins 
lucrativos, de direito privado, de âmbito nacional, de 
reconhecida utilidade pública pela Presidência do 
Conselho de Ministros. 

Criada a 17 de setembro de 1993, com o entusiasmo 
e o ativismo de cidadãos e cidadãs bem como de 
organizações da sociedade civil, com o intuito de 
afirmar o desenvolvimento local em Portugal, a Animar  
afirma-se como rede de capacitação entre pares e de 
inovação social e societária, constituída pela diversidade 
de entidades, de agentes e de contextos de atuação, que 
defendem um modelo de desenvolvimento a partir do 
local, construído com base na participação, na igualdade 
e na solidariedade horizontal para a promoção da coesão 
social e territorial.  

As entidades da rede são, por excelência, agentes de 
desenvolvimento que contribuem para a resposta aos 
problemas e necessidades locais, atenuando dificuldades 
e potenciando o desenvolvimento dos territórios. Por 
outro lado, as entidades de desenvolvimento local, a 
par das restantes famílias representativas da economia 
social e solidária, constituem um forte pilar para o apoio e 
criação de emprego localmente. 

Atualmente a Animar reúne mais de uma centena 
de entidades, constituídas por entidades de diferente 
natureza jurídica, associações, cooperativas, fundações, 
mas também por vários agentes de desenvolvimento 
em nome individual, encontrando-se representada em 
cerca de 78% do território nacional, o que demonstra o 
contributo inestimável para o desenvolvimento das suas 
comunidades locais e do nosso país.

2.
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Apresentação da Animar

2. Representamos o movimento do Desenvolvimento 
Local no Conselho Nacional de Economia Social, somos 
membro fundador da Cooperativa António Sérgio para 
a Economia Social e a CPES – Confederação Portuguesa 
de Economia Social, na qual desempenhamos o cargo de 
vice-presidência. Integramos a Comissão de Coordenação 
da Estratégia Nacional de Combate à Pobreza  e o 
Conselho Consultivo do Centro Nacional de Competências 
para Inovação Social, tendo subscrito o Acordo para a 
Formação Profissional e Qualificação da Economia Social. 
Ao nível do desenvolvimento e coesão, integramos as 
várias Comissões de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional – Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo 
e Algarve, o Centro e Competências para a Agricultura 
Familiar, a Comissão de Acompanhamento da ENED – 
Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento, 
sendo a Animar uma das entidades subscritoras do seu 
Plano de Ação e somos membro observador do Conselho 
Consultivo da CIG - Comissão para a Cidadania e a 
Igualdade de Género.  
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Missão, 
Valores e 
Política

2.

Missão
Valorizar, promover e reforçar o 

desenvolvimento Local, a cidadania 
ativa, a igualdade e a coesão social 
na sociedade portuguesa, enquanto 
pilares de uma sociedade mais justa, 
equitativa, solidária e sustentável. 

Visão
Ser reconhecida pela sociedade 

civil e pelo estado, como a 
organização de referência promotora 
do desenvolvimento integrado, 
na diversidade de contextos, 
organizações e territórios

. 
Política da Animar
• Ser laica, apartidária, autónoma 

do estado e promotora de interesses 
coletivos e representativos da 
sociedade civil; 

• Ser uma organização de pontes 
para a convergência e concertação 
das organizações da sociedade civil, 
cidadãos e cidadãs, no reforço do 

interesse comum junto do estado; 

• Assumir a sua identidade na 
diversidade de organizações, indivíduos, 
territórios e contextos de atuação, e daí, 
destacar a multiplicidade de modelos de 
desenvolvimento local; 

• Assumir a pluralidade de opiniões 
e modelos de atuação enquanto 
desafio inerente à promoção do  
desenvolvimento integrado e coesão 
social; 

• Assumir novos desafios com base 
em lógicas de “ação-investigação”, 
de interesse comum, resultantes da 
inovação experimentada enquanto 
processo e na experiência dos 
agentes de desenvolvimento da rede 
Animar, consolidadas na produção 
documental de pareceres ou posições  
fundamentadas rigorosas, pertinentes e 
construtivas; 

• Assumir uma posição ecocêntrica 
(humanidade como parte igual da 
natureza e não dominante), através 
da educação para o desenvolvimento, 
da cidadania ativa e na promoção 
da economia social e solidária 
enquanto pilares estruturantes do  
desenvolvimento local e territorial; 

• Acreditar numa sociedade mais justa, 
equitativa e sustentável reconhecendo 
que a Animar do futuro, terá em 
consideração o valor que acrescentou 
no passado e pelo qual se destaca no 
presente, e por aquele que ambiciona 
para o futuro. 
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A Rede

1.

53

33

50 263

4
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Estratégia Animar 
2024-2028

3.

Da Estratégia Animar 2024-2028 decorrem uma visão e valores 
reforçados e a determinação de um posicionamento ajustado aos  
desafios que o contexto atual coloca à Associação. 

Esta Estratégia está estruturada em dois eixos estratégicos, que 
englobam as prioridades dos principais domínios de intervenção da 
Animar, devendo ser compreendidos como linhas orientadoras do  
trabalho que nos propomos realizar nos próximos quatro anos, 
nomeadamente:  

1. Uma rede dinâmica e coesa 

2. Influência política para um compromisso com o setor social para o 
desenvolvimento

O eixo estratégico - Uma rede dinâmica e coesa - terá 
como foco o apoio à rede Animar, nomeadamente: 

•	 Fortalecer e alargar a rede Animar. 

•	 Reforçar pontes de diálogo e parceria. 

•	 Dinamizar circuitos de informação e comunicação na rede Animar. 

•	 Contribuir para a resiliência das comunidades locais.
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Estratégia Animar 
2024-2028

3.

•	 Promover o desenvolvimento de um modelo de gestão  
organizacional que potencie a sustentabilidade organizacional. 

•	 Contribuir para a capacitação das entidades associadas através da 
disponibilização de formação e apoio especializado de acordo com 
as suas necessidades. 

•	 Reforçar processos de capacitação institucional através da 
disseminação de práticas e incorporação de modelos de intervenção 
inovadores, sustentáveis e transparentes.

•	 Cooperar com organizações externas para o desenvolvimento da rede 
Animar.

O eixo estratégico - Influência política para um compromisso com o  
setor social para o desenvolvimento – a ação focar-se-á na  
representação e defesa dos interesses da rede Animar:

•	 Participar em diferentes estruturas e processos de trabalho e 
governação em matérias de importância para o setor do 
desenvolvimento local, do desenvolvimento sustentável e da 
economia social e solidária.

•	 Assegurar a representação da rede Animar a nível nacional e 
internacional, assumindo o papel de interlocutora, tanto junto 
de organizações governamentais, como supragovernamentais, 
procurando contribuir para criar um ambiente cada vez mais  
favorável à sua ação.
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Estratégia Animar 
2024-2028

3.

•	 Realizar um trabalho de advocacy e influência política junto de 
decisores políticos relevantes, monitorizando e influenciando a 
evolução das políticas públicas nacionais e internacionais e das 
normas legislativas e fiscais.

•	 A nível nacional, reforçar a intervenção em termos de advocacy e 
de influência política, nas diferentes estruturas, nos processos de 
definição, execução e avaliação das políticas públicas.

•	 A nível internacional, assegurar a participação em debates sobre 
temas relevantes e com influência no futuro das áreas de trabalho e 
domínios de intervenção da rede Animar.

•	 Promover o reconhecimento da Animar e da sua rede de associados 
junto do Estado e da sociedade civil.

•	 Reforçar a influência da Animar na definição de políticas de 
desenvolvimento local e sustentável enquanto representante da 
diversidade de organizações intervenientes no setor da economia 
social.
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Áreas de Atuação, Atividades e 
Indicadores

4.

Objectivos Estratégicos
•	 Reforçar pontes de diálogo e parceria
•	 Dinamizar circuitos de informação e comunicação na 

rede Animar
•	 Contribuir para a resiliência das comunidades locais
•	 Promover e fortalecer a coesão económica, social e 

territorial
•	 Promover o desenvolvimento de um modelo de 

gestão organizacional que potencie a sustentabilidade 
organizacional

•	 Contribuir para a capacitação das entidades associadas 
através da disponibilização de formação e apoio 
especializado de acordo com as suas necessidades

•	 Reforçar processos de capacitação institucional através 
da disseminação de práticas e incorporação de modelos 
de intervenção inovadores, sustentáveis e transparentes

•	 Cooperar com organizações externas para o 
desenvolvimento da rede Animar 

•	 Reforçar a ação da Animar através de dinâmicas de 
rede que levem ao aumento do empoderamento das 
organizações por via da reflexão e troca de experiências 
entre pares

Uma rede dinâmica e coesa
O eixo estratégico - Uma rede dinâmica e coesa - 
terá como foco o apoio à rede Animar. 1.
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Áreas de Atuação, 
Atividades e 
Indicadores

4.
Uma rede dinâmica e coesa1.
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Áreas de Atuação, 
Atividades e 
Indicadores

4.
Uma rede dinâmica e coesa1.
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Áreas de Atuação, 
Atividades e 
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4.
Uma rede dinâmica e coesa1.
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Uma rede dinâmica e coesa1.
4.

Áreas de Atuação, 
Atividades e 
Indicadores
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Áreas de Atuação, 
Atividades e 
Indicadores

4.
Uma rede dinâmica e coesa1.
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Áreas de Atuação, 
Atividades e 
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4.
Uma rede dinâmica e coesa1.
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Áreas de Atuação, 
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4.
Uma rede dinâmica e coesa1.
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4.
Uma rede dinâmica e coesa1.
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Áreas de Atuação,  
Metas 2025

4.
Uma rede dinâmica e coesa1.
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Uma rede dinâmica e coesa1. Áreas de Atuação,  
Metas 2025

4.
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Áreas de Atuação,  
Metas 2025

4.
Uma rede dinâmica e coesa1.
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4.

Objectivos Estratégicos
•	 Participar em diferentes estruturas e processos de trabalho 

e governação em matérias de importância para o setor do 
desenvolvimento local, do desenvolvimento sustentável e da 
economia social e solidária.

•	 Assegurar a representação da rede Animar a nível nacional e 
internacional assumindo o papel de interlocutora, tanto junto 
de organizações governamentais, como supragovernamentais, 
procurando contribuir para cria um ambiente cada vez mais 
favorável à sua ação.

•	 Realizar um trabalho de advocacy e influência política junto de 
decisores políticos relevantes, monitorizando e influenciando a 
evolução das políticas públicas nacionais e internacionais e das 
normas legislativas e fiscais.

•	 A nível nacional, reforçar a intervenção em termos de advocacy e 
de influência política, nas diferentes estruturas, nos processos de 
definição, execução e avaliação das políticas públicas.

•	 A nível internacional, assegurar a participação em debates sobre 
temas relevantes e com influência no futuro das áreas de trabalho e 
domínios de intervenção da rede Animar.

•	 Promover o reconhecimento da Animar e da sua rede de associados 
junto do Estado e da sociedade civil.

•	 Reforçar a influência da Animar na definição de políticas de 
desenvolvimento local e sustentável enquanto representante da 
diversidade de organizações intervenientes no setor da economia 
social.

Influência política para um compromisso com o setor 
social para o desenvolvimento 
No eixo estratégico - Influência política para um 
compromisso com o setor social para o desenvolvimento – 
a ação focar-se-á na representação e defesa dos interesses 
da rede Animar.

2.



34 ––––––––

Plano de Atividades e Orçamento 2025Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local 

Áreas de Atuação, 
Atividades e 
Indicadores

4.
Influência política para um 
compromisso com o setor 
social para o desenvolvimento2.
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4.
Influência política para um 
compromisso com o setor 
social para o desenvolvimento2.
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Influência política para um 
compromisso com o setor 
social para o desenvolvimento2.
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4.
Influência política para um 
compromisso com o setor 
social para o desenvolvimento2.
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Influência política para um 
compromisso com o setor 
social para o desenvolvimento2.
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Influência política para um 
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Influência política para um 
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social para o desenvolvimento2.
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Influência política para um 
compromisso com o setor 
social para o desenvolvimento2.



42 ––––––––

Plano de Atividades e Orçamento 2025Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local 

Áreas de Atuação, 
Atividades e 
Indicadores

4.
Influência política para um 
compromisso com o setor 
social para o desenvolvimento2.



42 –––––––– 43 ––––––––

Plano de Atividades e Orçamento 2025Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local 

Áreas de Atuação, 
Atividades e 
Indicadores

4.
Influência política para um 
compromisso com o setor 
social para o desenvolvimento2.



44 ––––––––

Plano de Atividades e Orçamento 2025Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local 

Áreas de Atuação, 
Atividades e 
Indicadores

4.
Influência política para um 
compromisso com o setor 
social para o desenvolvimento2.



44 –––––––– 45 ––––––––

Plano de Atividades e Orçamento 2025Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local 

Áreas de Atuação, 
Atividades e 
Indicadores

4.
Influência política para um 
compromisso com o setor 
social para o desenvolvimento2.
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da
 A

ni
m

ar
 a

o 
ní

ve
l 

de
 a

ng
ar

ia
çã

o 
de

 n
ov

os
 c

lie
nt

es
 - 

m
un

ic
íp

io
, e

nt
re

 o
ut

ra
s 

or
ga

ni
za

çõ
es

,  
be

m
 c

om
o 

pr
oc

es
so

s 
de

 c
on

su
lto

ria
 e

m
 fa

se
 d

e 
ne

go
ci

aç
ão

;
Te

nd
o 

po
r b

as
e 

a 
fle

xi
bi

lid
ad

e 
ex

is
te

nt
e 

na
 g

es
tã

o 
de

 v
er

ba
s 

pr
ov

en
ie

nt
es

 d
a 

pr
es

ta
çã

o 
de

 s
er

vi
ço

s 
e 

a 
ne

ce
ss

id
ad

e 
de

 c
ol

m
at

ar
 c

us
to

s 
nã

o 
el

eg
ív

ei
s 

no
 â

m
bi

to
 d

o 
fu

nc
io

na
m

en
to

 p
úb

lic
o,

 d
es

ig
na

da
m

en
te

 a
o 

ní
ve

l d
e 

en
ca

rg
os

 b
an

cá
rio

s 
in

di
sp

en
sá

ve
is

 a
o 

ní
ve

l d
a 

ge
st

ão
 d

e 
te

so
ur

ar
ia

 e
 c

um
pr

im
en

to
 d

os
 c

om
pr

om
is

so
s 

as
su

m
id

os
 p

el
a 

An
im

ar
 e

m
 te

m
po

 ú
til

, n
ão

 s
ão

 re
fle

tid
os

 e
nc

ar
go

s 
co

m
 R

H
 a

fe
to

s 
ao

s 
pr

oc
es

so
s.

 A
pe

na
s 

es
tã

o 
re

fle
tid

os
 c

us
to

s 
di

re
to

s 
co

m
 fo

rm
ad

or
es

/a
s,

 d
es

lo
ca

çõ
es

, c
on

su
m

ív
ei

s,
 e

tc
.).

(*
*)

 C
us

to
s 

es
pe

ci
al

iz
ad

os
 re

fle
te

m
 s

ob
re

tu
do

 c
us

to
s d

ire
to

s c
om

 a
s 

aç
õe

s 
e 

in
ic

ia
tiv

as
 p

ro
m

ov
id

as
 p

el
a 

An
im

ar
, 

pr
ev

is
ta

s 
no

s 
fin

an
ci

am
en

to
s a

 d
ec

or
re

r n
um

 d
et

er
m

in
ad

o 
pe

río
do

.
 (*

**
) O

s c
us

to
s 

ge
ra

is
/c

om
un

s 
de

 fu
nc

io
na

m
en

to
 s

ão
 im

pu
ta

do
s 

m
ed

ia
nt

e 
ap

lic
aç

ão
 d

e 
ch

av
e 

de
 im

pu
ta

çã
o 

m
en

sa
l, 

a 
qu

al
 a

ss
en

ta
 n

os
 s

eg
ui

nt
es

 c
rit

ér
io

s:
1ª

 F
as

e:
 A

pu
ra

m
en

to
 d

a 
ta

xa
 d

e 
fin

an
ci

am
en

to
 p

úb
lic

o 
e 

pr
iv

ad
o 

co
m

 b
as

e 
no

 a
no

 N
-1

;
2ª

 F
as

e:
 Id

en
tif

ic
aç

ão
 d

os
 p

ro
je

to
s/

op
er

aç
õe

s 
em

 e
xe

cu
çã

o 
no

 p
er

ío
do

 (a
no

 N
) e

 re
sp

et
iv

o 
cá

lc
ul

o 
da

 ta
xa

 m
éd

ia
 d

e 
af

et
aç

ão
 d

a 
es

tr
ut

ur
a 

té
cn

ic
a,

 e
m

 c
on

fo
rm

id
ad

e 
co

m
 o

s 
te

m
po

s 
de

 tr
ab

al
ho

 d
ed

ic
ad

os
 a

 c
ad

a 
pr

oj
et

o/
op

er
aç

ão
.

3ª
 F

as
e:

 D
is

tr
ib

ui
çã

o 
do

 c
us

to
 p

ro
ve

ni
en

te
 d

a 
pl

ai
ca

çã
o 

da
 ta

xa
 d

e 
fin

an
ci

am
en

to
 a

pu
ra

da
 c

om
 b

as
e 

no
 a

no
 N

-1
 e

 
re

sp
et

iv
a 

di
st

rib
ui

çã
o 

pe
lo

s 
pr

oj
et

os
 e

m
 c

ur
so

 n
o 

an
o 

N
 c

om
 b

as
e 

na
 ta

xa
 m

éd
ia

 d
e 

af
et

aç
ão

 d
e 

RH
 a

pu
ra

da
 

m
en

sa
lm

en
te

. 
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